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SINDICATO DE TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DE BAURU, MATO GROSSO DO SUL E MATO GROSSO FILIADO A CUT-FNITST 



Campanha Salarial 2007

Negociações em Curitiba, chegou

 a hora da onça beber água


Nos dias 5 e 6 de empresa e sindicato estarão reunidos em Curitiba para realizarem a segunda reunião de negociações referente ao Acordo Coletivo de 2007. Participarão representando o sindicato os diretores Marcos, Newton, Roberval e Roque.

Nosso objetivo, é nesta reunião fechar o maior número possível de cláusulas que mantenham e ampliem direitos, e que constam em nossa pauta de reivindicações.

Também informaremos a empresa a posição da categoria que foi aferida em consultas na base, sobre várias propostas apresentadas, e que no nosso entendimento se caracterizam em precarização das condições de trabalho. Entre elas o famigerado banco de horas, aumento  e  alteração unilateral de jornadas de trabalho, multifuncionalidade, supressão das folgas etc.

As negociações serão tensas, difíceis, e a paciência será fundamental para que possamos construir um acordo que atenda as necessidades imediatas da categoria.

PPR- Programa de Participação nos Resultados

Quando a ALL assumiu o controle da maioria das ações da Ferrovia Novoeste em 2006, as negociações para o acordo coletivo estavam praticamente encerradas. Coube ao consultor Diamantino concluir as negociações e assinar o acordo 2006. Durante este processo, o mesmo informou que a empresa estenderia por liberalidade o pagamento do PPR que já havia sido definido pela empresa para o ano de 2006, para os empregados da Malha Sul, para os empregados da Ferrovia Novoeste.

Agora para pagar a sua promessa, a empresa solicita que o sindicato assine uma minuta referente ao ano de 2006, onde consta um parágrafo que afirma: “ que as base do Programa do Participação nos Resultados foram aprovadas em assembléia da categoria”. Ora, isso não é verdade, e assinar um documento deste seria uma fraude. Informamos a empresa para suprimir o parágrafo, que não haverá problema para assinatura.

Para que um Programa de Participação nos Resultados seja implantado, é necessária uma ampla discussão de seu conteúdo, pois o estabelecimento de metas e objetivos deve levar em conta uma série de fatores, principalmente aqueles que não impliquem em precarização das condições de trabalho para que as metas sejam atingidas. A empresa não discutiu, e impõe um plano de metas que deve ser cumprido a todo custo. Precisamos saber se para realizar seu plano, são dadas as condições materiais, técnicas e humanas.

O que está por trás da terceirização

Os capitalistas e os patrões se reorganizam a cada momento para terem mais lucros. A terceirização é uma das formas de organização da exploração capitalista, combinada com os círculos de controle da qualidade, células de produção, disputas entre equipes de empregados, como as que são praticadas pela Novoeste/ALL.

Com isso os capitalistas e os patrões visam:

Reduzir as despesas: Isso acontece diluindo as despesas com os encargos sociais pelos “terceiros”, ao reduzir o número de processos que controla também diminuem os custos administrativos. Além disso, as empresas, com a terceirização driblam várias conquistas sindicais, pois os terceirizados passam a ficar quase sem nenhuma representação sindical e perdem assim muitos diretos que teriam. Vejam o que aconteceu na Novoeste/ALL; as terceirizadas não aplicam aos colegas os benefícios que tinham, como plano de saúde, tíquete refeição, não realizam exames médicos periódicos, atrasam pagamentos, não pagam corretamente os adicionais legais e por aí vai.

Conseqüências para os trabalhadores: O desemprego é imediato, pois torna-se menor o número de empregados diretos na estrutura produtiva. O número de terceiros contratados não compensa o número de empregados diretos demitidos.

Piores condições de vida e trabalho: As condições de trabalho nas empresas sub-contratadas são muito abaixo da empresas principais, há uma redução salarial e de benefícios, e em muitos casos, nem registros em carteira existe.

Combate às organizações e conquistas sindicais: Os trabalhadores terceirizados saem de categorias mais mobilizadas para categorias menos mobilizadas, não organizadas, e há menor participação na vida sindical.

Tentativa de destruir o movimento sindical: Embora não falem abertamente, os capitalistas e os patrões este é um importante objetivo da terceirização. O que eles falam é que o sindicato atrapalha, que não haveria necessidade de ação sindical, porque tudo seria resolvido através da “parceria”. Na verdade, o controle dos patrões sobre o movimento é ao mesmo tempo objetivo e necessário para a nova organização do capital. Com a terceirização quebram-se concentrações de trabalhadores, rompe a solidariedade de classe, quebram-se categorias mais organizadas.

Não vamos ficar esperando sem reagir

Combater a terceirização deve ser uma tarefa central de todos os trabalhadores. Na Novoeste travamos esta luta já há algum tempo. Em 2002 entramos com Ação Civil Pública, onde obtivemos êxito em todas as decisões até agora, considerando a terceirização das atividades ferroviárias ilegais. Como o serviço ferroviário é regulamentado por lei, temos buscado garantir a organização dos terceiros, aumentar a união dos ferroviários, estabelecendo ações organizadas com os companheiros mais esclarecidos, disputando cada milímetro no local de trabalho com os agentes dos patrões, para evitar a destruição de nossas conquistas.
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Diariamente notícias no site e no blog do sindicato, visite e divulge:


� HYPERLINK "http://www.sindferroviariosbauru.com.br" ��http://www.sindferroviariosbauru.com.br�


� HYPERLINK "http://www.sinferrobru.blog.uol.com.br" ��http://www.sinferrobru.blog.uol.com.br�














